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Ataliba Barretto
ADVOGADO

Crime,commercio e eivei |
Besid.—30BRAL ,

Director — José Passos Filho ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRAIENSE

DR. LUIZ VIANNA
Medico

Exames chlmici s a microscópicos,
Àcceita chamados para a

Estrada de Ferro
Consultório

Pharmacia Oswaldo Cruz
RESIDÊNCIA—CáMOCIM

Collaboradores diversos
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** As baterias estão des
cobertas e assestada:
Estávamos longe de suppor

que as nossas despreoccupa-
das considerações em torno
de commentarios do jornal "O
Ceàrà', fossem irritar tão for-

dizem o que pensam *e o que
sentem, ou se da parte dos
que se despojam das vertebras,
dos que se postam genuflexos
aos pés do mesmo sol que já

RHH-aa-ss-gHfcsssasB-

temente os honrados collegas'apedrejaram e que ainda pre-
do "Jornal do Commercio" aj tendem apedrejar.
ponto de, num lance de agita-
da hysteria, nos gritarem bem
aos ouvidos: "Tartuíos" !

Aos caçadores acontece ás
vezes atirarem no que vêem
e matarem o que não vêem.
E foi o que comnosco se deu.

Longe de nós estava o pen-
samento de bulir com os nervos
dos irritadiços confrades e sê
o fizemos, pois, foi involunta-
riamente, porque a outro alvo
se destinava o tiro de nosso
pobre fusil.

A causa de tamanha zanga
está neste innocente periodo
do nosso jornal, ao commen-
tarmos palavras do "O Ceará" :"às divergências existentes são

Não há quem os tenha de-
finido melhor do que o actual j
soldado das hostes—o sr. Mer-
mino Barroso: "começam mi-
ando como gato e acabam ros-j
nando como leão". *

Hoje miam, porque precisam
da sombra do poder; amanhã
rosnarão, quando ella não mais
se puder projectar.

Quem os não conhece, quem
os não viu todo dóceis e obe-
dientes aò sr. João Thomé, ao
sr. Ildefonso Albano e até ao
próprio coronel Franco Rabello?

As valentias, os gestos alli-
vos, as sobrancerias ficam sem-
pre para mais tarde. O burro
sò escouceia o leão quando o

N4S CONVALESCENÇAS DOS PARTOS
E LONGAS ENFERMIDADES

Aconselhamos o uso do
VANADÍOL, o mais energi-
co fortifieante dos nervos e
do corpo enfraquecido. Com
2 a 3 vidros a saúde voltará.

A parturiense recupera as
forças e terá muito leite. Os
convalescentes ficarão resta-
belecidos em uma semana.

Restaura ás forças, excita
o appetite, fortifica o sangue

e os nervos.

A venda era todas Pharmaclas
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A ELEIÇÃO DE PRESIDENTE látivàmenté pequena, o sr. Antônio Lyra,escalado para juiz dà inicio a

aymunde I
gues Qub

d

propriamente entre políticos,.sente moribundo.

Succumbiu nesta cidade no
dia três do corrente o distineto!
jovem Raymundo Rodrigues'destinos do" Brasil.
Duarte, filho do nosso prezadis- "A Imprensa" que segue a
simo amigo Coronel Alipio S. orientação política do Senador
Duarte e da sua exma. esposa IJoão Thomé, envia ao Senador
D. Carmelia Rodrigues.Duarte. | Washington Luiz e ao Dr. Mello . - ^

Victimou-o perUmaz moles-1 Vianna üs seus cumprimentos j £_ SiiíSdV qSBtef dft™tia que o prostou por quator-! pela glorificacão que receberam jd.a area de penalidade, rebatera com
ze mezes, sendo impotente os;nas urnas os seus nomes noj^^ ^sim 0l

no terreno exclusivamente po-
litico, nada tendo que ver com
a administração. "

Se os partidários do "Jornal
do Commercio" tivessem inte-

| resse pela administração do
Dissemos, com effeito, a ver-!Estado, deveriam sentir prazer

dade. Resistindo os democra-
tas á passagem na Assembléa
de alguns projectos que con-
sideraram políticos, nunca ti-
veram em mente hostilizar a

em que ninguém a combatesse,
ninguém delia se divorciasse.

Mas o que se vê é o con-
trario. Pelo gosto de tal gente,
só ella estaria com o governo,

pessoa do exmo. sr. Presi-jcom ella sò estaria o governo,
dente do Estado, a quem, ali- Foi essa velha preoecupa-
às, taes projectos não apro-jção de exclusivismo, de mo-
veitavam. Defendiam-se simlnopolizar tudo no Estado, que
contra aquelles que, através já a perdeu é ainda, nesta re-
de manobras indecorosas, comjsurreição de agora, virá a per-

E VICE-PRESIDENTE DA
REPUBLICA

(-*-)—

Conforme fora previamente
marcada, realizou-se, no dia 1'
de Março, em todo o território
da Republica, a eleição presi-
dencial, tendo sido suffragados
os nomes dos Drs. Washington
Luiz e Fernando de Mello Vi-
anna para os cargos, de Pre-
sidente e Vice-Presidente.

Nesía cidade a eleição correu
em perfeita ordem, obtendo os
illustres candidatos 240 votos,
cada um.

Eleito pelo suffragio unanime
dos brasileiros, vai o Senador
Washington Luiz assumir no
dia 15 de Novembro, a suprema
direcção do Governo do Brasil.

Qih Deus guie o Presidente
eleito na suprema direcção dos

, ,, -, •- - partidados 2- quadros: São Luiz >< Tupy (2\do

Como previramos, o Tupy começa des-de logo a atacar o seu fraco rival, con-seguindo fazer no V tempo 2 goals a ONo T tempo o São Luiz, começa a jogarcom mais enthusiasmo, pondo ein pol-vorosa a defesa tupyense atè que conse-
gue um ponto para as suas cores, ter-minando a partida, que decorreu sem $enthusiasmo, com a victoria do Tnpy
pelo score de 2X1.
IPUÇABA versusOUARANY(lodoCeará)

A's 16,15, quando já era numerosa
a assistência, o sr. Farias, do Ipuçaba,
chamava á campo as equipes contendo-
ras, dando inicio a partida ás 16, 20,sob enthusiasticas manifestações.

Cabe a sahida aos locaes que fazem
por intermédio de Dias e Arthtir a pri-meira investida sem resultado. O jogotorna-se equilibrado, ambos os teamsmostram-se indecisos, até que Carlito,em bello estylo, de combinação com Be-nedicto faz serio ataque ao campo doslocaes; obrigando o seu «keeper» fazer a
primeira pegada. E' quando a lucta co-meça a ter lances os mais emocionantes
possíveis. A' situação é dos cearenses,
que jogam admiravelmente, obrigando okeeper local a fazer pegadas.' Entretanto,
os locaes não esmorecerem e oíferecem
seria resistência aos ataques dos visi-tantes, fazendo, por sua vez, embora quecom grandes intervallos, algumas invés-tidas, todas sem resultado. Continuava
a lucta assim, sempre favorável aos visi-tantes, quando Carlito, de posse da pe-lota, avança resoluto, e depois de driblara defesa dos locaes, envia forte tiro que

Ruy Barbosa

suas cores. Houve en-thusiasmos entre os visitantes e poucosminutos depois terminava o V tempocomo resultado de 1X0 favorável aos«cearenses».
Depois do descanso habitual, reinicia-se a lucta. Os locaes entram desde loo-oa atacar, pondo a defesa visitante namais viva actividade. As cores cearenses

perigam a todo o instante.. Conscio do
Passou no dia 1- do corrente &^"£^^^$M

francamente dos locaes, embora que es-
paçadamente, em descarradas, os visi-tantes façam, sem resultado algumas in-

 vestidas. Corria a lucta assim, sempresob
iurisconsillto lornalista Pinhai-v^0"1'11'01!08 Ipuçabenses, quando;.Ar-JuribLUIlòlülU, jorndllbld emoai thur, ao receber um passe de Italiano, invés-
XadOr dO Brasil na Conferência te resoluto e depois de passar pela defesa

o fim de abater o adversário del-a novamente.
quando mais despercebido elle í Chama a sua imprensa cte
se encontre, costumam fazer Itartufos os democratas por não
da política uma arma de trai-
ção e de perfídia

Bem sabemos que o que
agradaria á facção de que é
órgão a vermelha folha accio-
lyna seria a hostilidade dos
democratas à administração do
Estado. Mas para que preten-
derem os collegas que os ou-
tros se orientem pela sua von-
tade? Dêem licença para que

assestarem as bateria», que

recursos médicos envidados pleito livre do dia 1* do cor-
para salval-o. rente.

Raymundo Duarte contava
apenas 23 annos de idade e
falleceu confortado com os sa-
cramentos da nossa religião.

Ao seu enterro que se effe-
tuou na manhã do dia imme- . , , ,
diato ao de seu passamento, i ? terce'ro anniversano do fal-
compareceu crescido numerol|,e«?__%$% v^i3:
de pessoas da mais alta dis-
tineção social.

daioraasf slae? pendiam f 
»fa' 

^ 
Barbosa.. .*»** Mi^^f»!!

fitas com affetuosas dedicato- ¦ 
£f 
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Cidade de tal ponto, dizendo-o illegal. ;
"A IftihfPriM» rnnQtPrnaHíi O ITiaiS SablO entre OS SeUS trinta i O juiz confirma-o. Ha protestos. Final-
iJS SS milhões de patrícios. \rt:,^"l,l?™> Di?s' .««puí»

Senador, Ministro de Estado,

do Ipuçaba, abrem mão sobre tal ponto,continuando a peleja sem a validade da-
quelle goal. Os locaes continuavam a

patricios.
Filho da Bahia, Ruy Barbosa*""'" "w ^"j*"","-^ ^"**'^>"mais do aue todos elevou bem ?ULUf. goa1, Us locaes continuavam a

apresenta Sentidas Condolências f , 4" , ',,. UUÍ1, trabalhar para empatar a partida, fazendo
convidam a descobrir, contra! aos seus pães, irmãos, avô,ialto-atravfz ^as fronteiras. oj™*mo ^«w-íi»* de
o governo do Estado. |CUnhado e demais parentes. no™,e excelso da Patna- i^t^SS Síer^iâ "

A SUa memória Tendemos! as 17, 52 o juiz dava por terminada a
para todo o sempre, o culto ar- ] Ç|Je£ c£™r°á resu,tado de 1X0 ^vora-

com o prematuro desappareci-
mento de Raymundo Duarte,

As baterias estão, ha muito; 
tempo, descobertas e assesta-!
das não contra o Presidente 1 05 jornalistas pernambucanos Idente do n055° respeito e da

cada um siga a orientação que mostram, como uma eterna

do Estado, que ainda não nos; M disse Ramon Franco: "Õ a-
deu motivos para isto, mas," * viador que íaz um raid aíim
Sim contra OS corvos políticos de firmar o nome de uma nação,'
e velhos inimigos do Ceará,!não pensa na vida."
que, em novas revoadas, nos

nossa veneração.

mLEiiS^&jS^jiMUilli» /rUWVMUKK.-JgJgJ

melhor lhe parecer.
Si quizessemos emparelhar cos.

com os nossos adversários nos
baixos processos da intriga,
poderíamos repetir daqui con-
ceitos, de outros tempos, como
ainda os de hoje, que andam
de bocca em bocca, cada qual
mais vil e mais torpe.

Mas não recorremos a isto,
porque para nòs o que vale è
o tempo. Deixemol-o andar.

ameaça, os seus bicos adun- '\ é r I

(Do "Diário do Ceará")

As assignaturas d'"A ímpren-
sa" são pagas adianíadamente.

A sua passagem por Recife,
li o major Franco Ramon, a ser

procurado para dar uma sau-
Elle, na sua lição que nãojdação por escripío á colônia hes-

falha, dirá mais adiante de que|panhola, fez as seguintes linhas:
lado hà mais sinceridade, se]"Só escrevo com traço que dei-
daquelles que discordam leal-!xaram na atmosphera as hehcesj
mente, que não bajulam, que\de minha nave."

—(x) —
Os abaixo assignados, sócios da

firma J. IMk & CIA., estabeleci-
j dos á rua Cel. Ernesto, n. 1, com
agencia FORD e accessorios em
geral para automóveis, avisam a
praça que dissolveram a sociedade,
retirando-se os sócios JOHN R
SANFORD e JOSÉ' UMA pagos e
satisfeitos, ficando a firma A.
SANTOS & CIA, com o activo e
passivo e continuando com o mesmo
ramo de negocio.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1926.
John R. Sanford
José Lima

pp. A. Santos-<¦ Plínio Matlos

A VICTORIA DO CEARÁ(x) —
Conforme annunciamos, em nossa edi-

ção passada, realizou-se domingo ultimo,
na visinha cidade do Ipü, os encontros
entre os 1* e 2" quadros do Ceará, local,
e as desciplinadas equipes do São Luiz
e Ipuçaba, daquella cidade.

Para quem, como nós, tem a felicidade
de conhecer fa educação desportiva da-
quelte povo, desnecessário será dizer que g^ro^sVasp^gad^nao soa embaixada «cearense», como J Jupin adrnitòvel; si Ninitò esteve d£

Resumo technico-0 Ipuçaba, ao nossovêr, não desenvolveu o jogo que eraesperado. A sua defesa, com excepçãodo keeper, esteve ruim desenvolvendo
um jogo desnorteado, falho de technica.

Anastácio, que é tido e havido, comoum dos melhores «beacks» desta zonaesteve num dos seus peiorés dias; Ne-
grinho que também tein dado provas, emoutras pugnas; de um center-half intel-ligente e activo actuou sem intelligencia,
deixando Noé e Carlito completamente
desmarcados. A sua linha dianteira, pu-xada por Dias desenvolveu um jogo re-
guiar de passes ligeiros e precisos, tendo,
no entretanto, um grande defeito: osseus tiros a goal são fracos e indecisos.
Quanto ao Ceará, jamais o vimos jogartão bem, muito especialmente a sua de-fesa, que esteve excellente: Amadeu, ape-
zar de não acostumado ás grandes pugnasdeu provas de um arqueiro calmo e° se-

nao so a embaixada «cearense
todos os passageiros do expresso que
lá chegou ás 11 horas, foram recebidos
por entre as mais estrondosas e expon
taneas manifestações de sympathia, ma
nifestações que se prolongaram—mesmo
com a sua derrota—atè ás 6 1/2 da tarde,
hora em que de lá partimos.

O JOGO
iSÃO LUIZ versus TUPY (2o do Ceará)
i A's 3,10, perante unia assistência re-

bom dia, Boião jogou como um heróe, e
Gustavo empolgou a assistência, fazen-" i do uma marcação invejável na ala direita
ipuçabense, a mais perigosa.

Notamos, entretanto, algumas falhas em
sua linha de ataque: Benedicto muito
forte e ligeiro, mas com um jogo des-
norteado; Noé sempre fraquinho e mo-
roso; Carlito, excellente; Maciano e Ignez
bons.

Dempsey

II FRIWFI T
I



IMPRENSA
ri^vtiÊOKir^irnrM^r-wrr.zzttMt.rirnG ma—BWunrw,» fKtW* .f**wi?«V-g^t^n. »n3TOn?W-T<imiwrimi/sr»» w.aHm._.-n^fv».Tm_Tif «gy ¦ •*waWWWWmWmfwvt >.

-«U...i^«.tó;7^^,^,J.,,^,»,.,,J^.,„,,JrtkI,J,.v^^i¦.-*«.l»*_«¦¦"' itÜÍSSS
'r»i»' 'i»ij..'jwMi»Ma_DBmrrim<wr «r »rm<l^l^^«_^.^T_¦_l_^/<~|'"^_•'«'"'f',,,t,'^lW'm''",'-'",'aa,'

Compan^ialn.gpnacionalde Seguros
(Sede Rio de Janeiro Rua da Alfândega, 5).

UMA DAS MAIORES INSTITUIÇÕES DE SEGUROS DO BRASIL

Communicamos ao commerciò desta praça que fomos honra-
dos com a representação desta importante Companhia,

estando habilitados a acceitar propostas de seguros
contra incêndio, obedecendo ao critério mais

absoluto e offerecendo as melhores vantagens

AGENTES AUTOR.SADQS

P. Ararão & Cia.

o distineto o humanitário cavalheiro Dr.
Alfredo Cláudio Rangel.—Para o Rio de janeiro seguiu na
semana passada o digno cidadão Cel.
Godofredo Rangel, conceituado cornmer-
ciante nesta praça.—Esteve entre nòs o nosso amigo
major José Rufirio Aragão, residente em
Amazonas, deste Município.

—Estiveram nesta cidade visitando-nos
os nossos distinetos amigos capitão Phi-
lomeno de França Freitas e Francisco
Aguiar Silva, residentes em Araticum.

LARGO DO ROSÁRIO N°. 6 (4

ssociaçao aes.Sbw » Mogi&tú Social
(x)

I l-lll ¦IIIWIIIII

Telegrama.

Banca de Credito Agrícola
_~ de Sobral ;

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SUBSCRIPTO, ATÉ 30 DE NOVEMBRO DE 1925—RS. 373:000$000

Recebe díntielro em depósitos, pagando as melhores taxas:

ANIVERSÁRIOS
am annos:

I 2—A exma. senhora D. Maria Julia
r. rr ' do Amaral, digna esposa do nosso ami-
üllectuaram-se COin O máximo >gn Dr. Francisco Rodolphò dò Amaral,

brilhantismo as festas de posse 
"Juif Substituto-dé Santa-Cruz.

\- i • i i r i ' 2—A exma. Sra. D. Alice Rodrigues de
da nova direciona desla íuturo-j Souza, virtuosa consorte do nosso dis-

* associação dos empregados 
'tinetissimo amigo Francisco Gabriel de

•¦•: i Souza, honrado funccionario do BancoSC;

no commerciò.
Aberta a sessão pelo

_(_*_)

Fortaleza, 1—Nesta capital
os Drs. Washington Luiz e
Fernando de Mello Vianna ob-
tiveram 1.420 votos cada um,
nas eleições de hoje,

Fortaleza, 1— Causou sensa-
ção a carta do rvdtno. Padre
Cícero aos revoltosos aconse-
lhando-os deporem as armas,
offerecendo para tal o seu pa-
trocinio. "O Ceará" publicou
esta carta tendo a sua edição
esgotada.

Campo-Grande, 1—Apesar
dos grandes esforços do Par-
tido Democrata não houve elei-
ção neste município, porque o

A PRASO

| do Brasil em Camocim.
Presi-! 2-0 nosso presado amigo Manoel
, Fontcnelle.

dente que passou ao represen- j 2-0 distineto e disciplinado militar
tarifa de S Fxcifi o Sr Pre* ' enente Raymundo Ferreira Lima, cor- , . .... . . ..,.

( 1 r . j ' 11 re.to official da Força Publicado Estado.; Celebre tabelliao |OaO Cícero,
s.dente do tstado I01 por aquele, 3-O nosso prezado amigo Frandsco secretario da rneza em dad0
hdo O relatório da sua gestão. Hemeteno Soares, presentemente nesta „ '. | i< i cidade em visita a sua exma. família. iilUIllcriiU bt uppuz dU prubt-no anno social lindo. I Fizeram annos: . guimentO da VOtaçãO, COlldu-

tmpossada a nova direciona! O nosso amigo João Cajootc de Paula, zinfJo OS livros antes do dl-
UZOU da palavra O ]Jf. Pimentel representante _ de conceituadas firmas . ,
Gj 

rr commerciaes das principaes praças do Ccluuliuilu Udb c-Uab, icilllUornes or«dor olnaal. que pro- Pa;z. _.,„ motJVO Q$ mmÍQS
duziLl bella oração. , 7-A interessante creança Vahndajihi-P.,. rprjntr, Pm oi-

j nha do nosso prosado amigo Pergentinol aDdnuündQO O R.U1HU tlll blg-Seguiu-se a apposiçao dos Liberato de Carvalho. nal de protesto
retratos do Desembargador Josè 3-0 nosso amigo Victor de Paula Af-si_íi__ o__ m,__ . *«i ma
XA | P 1 D • I 1 Pessoa, residente no Rio de Janeiro. AtriDUe-Se QUC a tal me-
Moreira da Kocha, Presidente! 8__0 nosso joven amigo Humberto
do Estado, e do Coronel A_n~ j Monte Parente, filho do nosso correli-

4 . xa j n • gionario e amigo João Julio Parentetomo Mendes Carneiro, Lioverna-1" *-- J J

De um annoFIXO. Re?ols •
De três »

8% ao anno
9% » »

10% » »

Depósitos populares, com retiradas livres, de \0$000 a
5:000$000, juros de ô% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

O Banco paga {rnmediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legallsado, do deposltante.

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avallsa-
das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50% sob caução de títulos legaese cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça dcuPalz, por in-
termedlo do Banco do Brasil, e difec-amente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.

Encarrega-se de cobrançns sobre todas as praças da zona Norte doEstado, comprenendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,
e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de

Therezina, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Perlpery (36—50)

8—0 nosso distineto amigo Josè Deus-
dor da Cidade, pronunciando, en- dedith Mendes.

9—0 nosso amigo e correligionário
Francisco Romano da Ponte.

10—A exmo. Sra. D. Izabel Omphale
Gondim.

10—O nosso prestimoso amigo Aris-
tides R. de Andrade, activo fiscal do
consumo, nesta cidade.

Noivos
O disüncío moço Joaquim Horacio

Soares, delicadamente nos communiçou o
seu noivado com a prendada senhorita
Luizinha Amélia Cavalcante, dilecta filha
da respeitável senhora D. À.aria Thereza
Cavalcante,

Participação
O nosso amigo Balbino Braz de Aze-

vedo residente em Campo da Cruz teve

tão, vibrantes discursos, os nos-
sos dedicados amigos srs. Pedro
Mendes Carneiro e A. J. Ro-
drigues de Almeida.

Fez, após, brilhante palestraáieai torno de um livro", o nosso
illustrado amigo Dr Cursino
Belém.

E' a seguinte a nova directo-
ria da Associação dos E. no
Commerciò: Presidente, Erico de
Paiva Motta; Vice-dito, Luiz
dos Santos Coelho; 1' Secreta-
rio, Manoel Francisco das Cha-
gas; 2' dito, Fernando Adeodato;
1' Thezoureio, Victor de Castro;

2' dito, Josè Maria Moura;
Orador. José Frota Portella,
Bibliotecário, José Gaudencio de
Macedo. Directores: Antonio Pe-
reira de Menezes, José Custo-
dio de Azevedo, Antônio Lino de
Menezes, Luiz Lima, José Eu-
clides Ferreira Gomes, Francisco
Carlos Ferreira Gomes, José
Euclides Portella, João de Maria
Linhares, Antônio Medeiros, Fran-
cisco Cicero Pierre, Moacyr Men-
des e Paulo Aragão.

Agradecendo o convite que
com satisfação acquiescemos, for-
mulamos ardentes votos pela sua
continua prosperidade.

Às assignaíaras d"4A Irnpren-
sa" sâo pagas adiantadamente.

- BORDADOS -
Al-ira Pacheco Passos acceila a

preços módicos, todo e qualquer tra-
balho de bordado a machina.

Residência-' Praça da Sé n' 14.
SOBfTL

I

dida do celebre tabelíião acci-
olyno foi por se ter envergo.
nhado de haver comparecido
a eleição apenas nove (9) de
seus eleitores, quando eram os
Democratas, em numero supe-
rior a oitenta.

Ficaram sem votar grande
numero de eleitores democratas
em vista de ter o celebre ta-
bellião feito o encerramento da
acta a seu bel prazer.

do sr. Francisco Felix, desappa-
recido ha 7 annos, desta cidade.

— Por se oppora entregar uma
certa quantia que deve a Maria
da Natividade foi chamado a com-
parecer na Delegacia de Policia,
o indivíduo Manoel Vicente.

ela ICIla gentileza de nos participar o seu ca-
sainento com a prendada senhorita Laura!
Cunha de Azevedo.

Nascimento __^ yO nosso amigo José Gilberto Gomes > ' *
a sua exma esposa participaram-nos o i Ravmimdo Lima Verde ouei-nascimento de sna interessante filhinha! ^ayiiiuauu Liiwa vtrue quei
Maria oceorrido nesta cidade, no dia V: XOU-se a Policia de Raymundod0 corrente- j Oliveira, que lhe roubou 2 kilosFallecimento I 1 ••

t Depois de cruéis padecimentos, fale-1 Que .°-

nT\QnLd™L?*n ?anjA fnos mmSí ~Foi recolhida á prisão Mariali e iy do corrente o Snr. Antonio Mih- i. i r x/itão Dias e D. Thereza Cavalcante-Dias ' ^vangelina, que esboletou a Ma-
í?,ihnX!í_Cit«S7fica?ra^se no dial5 d^; ria Coronel,julho de 1876, de cujo consórcio deixa-.
rarn os seguintes filhos; Francisco, AmeliaJ —A Policia chamou a ordemAdelia, Alzira, João, José, Antonio, Ma- j • d j- _ j t irietta e Joaquim Cavalcante Dias, sendo I ° Pedreiro Denedicto de 1 ai, queo primeiro escrivão da Collectoria Esta-1 aggrediu á muiTOS um irmão dedoai daquella cidade. i vfa . d / •

Antonio Militão Dias, que contava 84 ^ana t)efltnz-
annos de idade era irmão do Snr. Luiz' A r).J;„- lDias da Cruz, fezendeiro, residente em 

~A Pol,cia recebeu queixa
Várzea Alegre, deste Município e de de João Raymundo de SouzaD. Anna Rodrigues residente nesta ci- -, i j i
dade. coníra Kaymunda Joaquina, que

D. Thereza Cavalcante Dias contava 68 esbofeíeou um seu filho,annos de idade e era irmã de D. Maria r .Vicencia Cavalcante e D. Sinhà Barreto, —Uamião de \m vulgo "Farto

BTrreí.od0 
^ ^ ThÍaS0 de Pau!a,de Bôde" fp! recolhido'^ prisão,

Viajantes Por ^er chicotead.d um filho de
Esteve entre nós o nosso amigo Vi- distincta senhora,

cente Pinto Magalhães, que actualmente! j
reside em Tamboril. j — HOr se oppor d desocupar

Gratos pela visita que gentilmente nos uma casa de propriedade do Sr.
—De Cariré onde è probidoso com- ^0sé Bento, foi chamado a Po-

merciante e elemento de real valor do licia a mundana Cecília de TalPartido Democrata, esteve nesta cidade;
o nosso distineto amigo Cel. João José' —Na Policia foi aberto umde Sá. i-A procura de melhoras para sua' lncILnri10 Para ser apurado O
saúde, seguiu para a capital do Estado, paradeiro de um menor íilho

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico operador e parteiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEÀRÁ
wm. ii—.in \ nmn\\\ \mwímmmmtMm***mmmmwmMmnnMiÊmÊWMMmMmmm

llliil
— (x) —

Recebemos as seguintes:
Sobral 10 de Fev. de 1926.
Snr. Director d'"A Imprensa".
De accôrdo com os nossos

Estatutos, cammunicamos a V.
S. que realizar-se-á a 14 de
Ma^o próximo (2o domingo do
mez) a Assembléa Geral Ordi-
naria, para leitura do relatório
approvação de contas da gestão
dos negócios durante o anno de
1925, em lace do parecer do
Conselho Fiscal.

Na mesma sessão serão elei-
tos os membros que têm de com-
poro Conselho Fiscal para 1926.

Convidamol-o, pois. a compa-
recer á referida Assembléa Geral
Ordinária.

Banco de Credito de Agrícola
de Sobral.

€._¦_&»© 2K«ac_.-K-—presidente
J@aqtMlm &rágaj»___Gerente

"Secretaria, 
de !,Associação

Commercial de Ipú" em 31 de
Janeiro de 1926.

Exmo. Sr. Redactor d' "A Im-
prensa"—Sobral.

lenho a honra de trazer ao
vosso conhecimento que foi eleita
e solemnemente empossada a Dh
rectoria que dirigirá os destinos
desta Associação durante o anno
de 1926, assim constituída:

Presidente, Josè Oswaldo Lou-
renço de Araújo; Secrelario, José
Maria Sabino; Thesoureiro, Fran-
cisco das Chagas Paz, Directo-
res: Josè Raymundo de Aragão
Filho, (Reeleito): Dr. Francisco
das Chagas Pinto Silveira; (Ree-
leito) (Gonçalo Soares de Oli-
veira, (Reeleito), Thomaz d'Àqui-
no Corrêa e Sá, (Reeleito), O-
mar Coelho, Dr. Ubaldino Ma-
ciei Souto-Maior e Manoel Ma-
rinho.

Prevalecendo-me do ensejo,
tenho a honra de apresentar as
minhas attenciosas saudações.

JOSÉ MARIA SABINO
Secretario

As assignaturas d'«A Imprensa:
são pagas adiantadamente

Typ. d'ALuc.a
-DE-

VIM DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÀO
Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, facturas, dupleatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanthdade de papelaria.

Rua Padre Fialho, n. 2
- SOBRAL -

ííí * II FR1VFI
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Semanário político e noticioso

Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer cor^spondencw, relativa
á redacção.

Gerente, Laffitie Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publí-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho . ü?

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial, ..„,_.
nesta redacção das 8 ás 10 horas;fe Çasamentoí Inspector Escolarda manha. i _ j rv í •

O mesmo, segundo a Lei deim-|e dernais membros do Directorio
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e neila publi-
cados.

[quita; 3* Representante Manoel
! fròtà Mello. Auxiliares 1_epre-
jsentem!.s Francisco das Chagas
Mesquita e Philomeno Gomes Cu-
nha.

Observando a esta cláusula que
tudo quanto (or de direito com
relação o ciccordo político, será
concordado de entre estes, figu-
rando um sò, mandaram as au-
toridades que encerrasse a pre-
sente acta a archivasse neste cor-
torio. ext. aludo uma copia para
ser publicada no Jornal. Orgam
do Partido Democrata de Sobral.

Eu Frederico Àutío Correia, Es-
crivão Civil a escrivi e assigno,
bem corno o Sub-Delegado, Su-
pplente do Sub-Delcgado, o Juiz
de Casamentos, Substituto do Juiz

336
ZE
Santa Bibiana 29

Tarifa cie assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual.. 15$000
Semestre 10$000
Numero avulso $400
Publicações linha *$150
Reproduções $10ü

___n_n____w___ ¦ _____

Nota Política
— (X)-

_TE"

[^Por iniciativa dos homens de
maior representação do Districto
de Santa Maria, deste Municipio,
foi organizado no dia 9 do cor-
rente mez, o Directorio do Par
tido Democrata, obedecendo á ori-
entaçâo política do nosso disfin-
ctissimo amigo Sr. José. Alarico
da Frota, Chefe do Partido De-
mocrata Sobralense.

Damos a seguir a acta lavrada«_.
nesta reunião do Directorio, na-
quelie importante núcleo demo-
crata.

Acta da organização do Di-
rectorio do Partido Democrata em
Santa Maria, da Comarca de
Sobral.

Aos nove dias da mez de Fe-
vereiro de mil e novecentos e
vinte seis, nesta Povoação de
Santa Maria, sede do Districto do
mesmo nome do Municipio de í
Sobral, do Estado do Ceará, 1
pelas dez horas da manhã, em!
cartório do Escrivão Civil deste
Districto, ahi presente o Suo De-'
legado de Policia, Cidadão Dio-
go Lyra Cavalcante e o Juiz de

Subdelegado Diogo Lyra Ca-
.alcaníe; 1 * Suppleníe Ignacio Ro-
drigues Pinto; O Juiz Agostinho
Pinto Mesquita; O Juiz Substi-
tuto Manoel Frota Mello; 1' Re-
presentante (Chefe) Jacob Cer-
neiro de França,'2' Representante!
Agostinho Pinto de Mesquita; 3;
Manoel Frota Mello; auxiliares:
Francisco das Chagas Mesquita
e Philomeno Gomes Cunha; ins-
pector escolar Josè Joaquim
J" Ávila Bastos; escrivão publico
civil Frederico Autto Correia.

Eu, Manoel Frota Mello, se-
cretario nomeado pelo Directorio
a subscrevi.
mmwmmMmaÊBmmu rn- r ¦_____! um i mimu rm m n ¦

QUARTA-FEIRA

1825—Nasce D. Pedro II, ex-Imperador
do Brasil.

1925-A Fabrica IRACEMA lança ao
consumo publico, uma nova marca
de cigarros, fabricados com excel-
lentes fumos nacionaes e extran-
geiros, izentos de nicotina, de aro-
ma agradabilissimo, denominada

EDITAES
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uma caixa do superior e conceituado sabão

Mil ¦í\a -ri!, mm Je% K

Fornec aqui e e para qualquer
ponto da Estrada de Ferro.

ANTÔNIO QUARIGUASY
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As assignaturas da
"A IMPRENSA"

são pagas adianta-
damentel.

_____ 99_l_________

i

Por cada pedido superior a 10 caixas á vista

32S000 UMA CâIXA
O MAIS BARATO O MELHOR O MAIS ESPUMO

O novo typo de corte é também o mais rendoso

Para pedidos maiores e fornecimentos

PREÇOS ESPECIAES

Pedidos directos ao fabricante e depositário nesta cidade

Deocleciano Saboya
RUA DA AURORA N. 4 (4

t __í____

Vende-se Na Mer-
cearia Mo-
der na de F.

As assignaturas d" _â Irnpren-
sa* são pagas adiantadamente

0_ _,._ ,...„.._ _ ~ „»¦*. «v. Waldemar
Cazamentos, o Cidadão Agotinho Rodrigues, tem a vender 1 ma-,
Pinto de Mesquita e o Substituto china ' Singer, com cinco gavetas'
Cidadão Manoel Frota Mello em perfeito estado de conservação
o 1' Suplente do Sub-Delegado, e 1 machina «Codack» para. pos-
Cidadão .Ignacio Rodrigues Pin- &! 12*8,
to, o major Jacob Carneiro de
França e crescido numero de c-
leitores nossos amigos.

De accôrdo com a sabia dire-
cção do eminente Chefe Demo

5HSE.-W1 MBTM-

mutMòiRasismmmtaMammum

<_#
_________-'

& €
ClIIDâDO CUIDADO

w d 5Ü. ao
-DE

crata em Sobral Sr. José Alarico VIVUÂ DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÃO
da Frota, rezolveram os prezentes r , i .
formar um Directorio para repre. ,Exfula"se íodo. e ^k^ tra-
sentar o Partido nesta localidade

aos [consumidores dos nossos sabões que está
| apparecendo no mercado sabão em nossas caixas e também

afim de facilitar o transporte do " c0"10(se!am ¦ Cartões, enve-
eleitorado desta Povoação á ei- lop(. ' raclura 

. 
duPllcatf ¦ "i«no-

dade de Sobral, nas eleições. Pro- rfU10unS' c"'clllares. Q™'s°s. __
cedida a votação ficou assim cons- T 

a TQ e.(niais cor5s'
t.,..:_!_ rv _____ lem em deposuo grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- S05RAL -

Typ. d'!. bUCb 'prevenimos
id(
uma marca com a barra carimbada assim:

S. GUÍIGEL
os quaes não são de nossa fabricação.

Cuida^ ?
tiiuido o Directorio:

1' Representante (Chele) Jaccl)
Carneiro de França; 2' Represe,;-
tante Agostinho Pinto de Mes-

inr _".___nr..iiM_i

Todas as barras de nossos sabões
levam as iniciaes de nossa firma,
as quaes são: k, G_ q. & q,

| Qualquer artigo sem este carimbo, é falsificado, devendo
quem o comprar communicar-nos, afim de agirmos de accôrdo
com a Lei, (14)

Siqueira, €.a«- gel, l_i»ar.e^ & €i«, I.da

MESA DE RENDAS ESTA-

i DUAES DE SOBRAL
Dr ordem do sr. Administrador

desta repartição, faço publico, para
conhecimento dos interessados,
que, procedendo-sc ao lançamento
do imposto sobre industria e pro-
fissões do corrente anno, de con.
formiçiade com o disposto na Lei
ri. 2335 de íô de Novembro de
1925 e -Regulamento de 20 de
1905, se verificou estarem
obrigados a o pagamento do
mencionado imposto os con-
tribuintes constantes da relação
infia.

O referido pagamento deve ser
c_l_ctuado em duas prestações
égua .s, nesta repartição, nos me-
zes de /Maio e Novembro deste
anno, quando a contribuição a
ser paga exceder de cincoenfa
mil reis (50$000) e de uma só
vez em maio, quando não exce-
dz[\ lessa importância.

Outro sim, fica marcado aos
srs. contribuintes o prazo de 15
dias, contados da data desta pu-blicaçãó ,^para aprezentarem ao
mesmo sr. Administrador as re-
clamações que julgarem de di-
reilo, caso se considerem preju-dicades.

Mesa de Rendas Fstaduaes do
municipio de Sobral, em 6 de
Março de 1926.

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

(Continuação)
RUA SENADxni PAULA

João Capote
15 3- cl 4oogooo
AlJd- 4ogooo 44oSooo
Aiberto Chaves
70,1; cat. 19'cl. ISogooo
156 18$ooo
Add. 19$8oo 2í7#8oo
João Arruda & Irmão
68, 6' cl. 1.2oo$ooo
Acld 12o$ooo 1.320.000
M. Evangelista ¦'& Cia.
68 7 cl. 600Soco .
;\cld. 6o?ooo 66o'?ooo
Henrique Fernando do Nascimento
129 2 cl. íogooo
Add. i$ooo
O mesmo
69 5' cl. 12oSooo
Add i2$ooo
!• Mourão

.70, 1-car. 18'cl. 24o$ooo
156 24.000
Add. 26g4oo 29o(.4oo
ü mesmo
69 5' cl. 12oSooo
Add 12^000 l32íooo
José da Paschoa Madeira
70, 2' cat. 4 cl. 6o#oco
156 I2gooo
Add. 782oo 79$2oo
Anthero de Castro
70,2' cat Tcl. lõoíooo
156 3o.ooo
Add. i8í;ooo 198$ooo
José Bemvindo Cysne
70, 2" cat. 6' cl. 2o. 000
156 4<!ooo
Add 2$4oo 26g4oo
João Oermano da Ponte Netto70, 1' cat. 19" cl I80S000
Add. i8$ooo 198$oooFrancisco Lopes de Macedo Freire70, 2- cat 4' cl. 608000
156 12.000
Add. 7120o 792l2ooFrancisco Romano da Ponte
70,1'cat. \T cl. 32o,.coo
Add. 32^000 352$ooo
Adeodato Carneiro & Filho

I iOOO

132òooo

68 16- cl. 1:2q.ogoob
Add.
Os mesmos
70 9' ti.
Add.

120.000 l.-32o$ooo

1.4-ooíooo
14o$ooo l,54o$ooo

L E 61VEL
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J. Frederico Pimentel & Cia.
70, 1" caí. 12'cl. 800S000
Add, 8o$qoo 88o#ooo
F. Chagas Barreto
70, P cat. 17' cl. 32o$Ooo
Adcl 32íòqo 352$ooo
0 mesmo
72, 2" cl. 4o#ooo
Add. 4$ooo 448ooo

Antônio Gomes cie Andrade
69 5' cl. 12o8ooo
Adrt. 12gooo 132Sooo
Raymundo Nonato Gomes
20 3' cl. l5|ooo
Add- l#5oq !
Manoel Cezar
70, 2' cat 2" cl. 12oftopo
156 243ooo
Add. 14Í40Ò 1
Pedro Paulo de Souza
70, 2' cat. 6' cl. 2oSooo
156 4Spoo
Add. 234oo 2634oo
João' Figueiredo de Paula Pessoa
69 5: cl. 12o|ooo

00

Add. 12Í000 1328ooo

De ordem do sr. Administrador 16 Herdeiros de Joaquim
deste repartição Taco publico, para Co™?'1 

do Nasn-
1 • ( 1 ' 1 I mento

conhecimenlo dos interessados, u8 Maria Jeronyma deVas-
que, procedendo-se ao lançamento concellos
de iodos os prédios situados den- 20 Antônio Fruetuoso da
tro das demarcações urbanas desta rrota
cidade, de conformidade com p g %™*W de Jos. p..
Regulamento de 1 de Agosto de! guejra ^ Saboya e
1905, verificou-se serem obriga-. Silva
dos ao pagamento do imposto pre- 11 Os mesmos
dial rio corrente anno os propríe- ?3 Os mesmos

brios constantes da relação infra.! j? ^s 
'»g™°s

U relendo pagamento devera; (jg mesmos
ser feito em duas prestações!
eçjuaes, em Junho e Dezembro,!

1 I

quando a contribuição exceder de j
dez mil reis (10$000) ou de uma
só vez, em Junho, quando não
exceder dessa quantia, ficando,
outro sim, marcado aos srs. con-,
tribuintes o prazo de quinze dias,

14$400

18$000

121

9$600
12$000

68000
6|000
6|0Ò0
6|000
6^000
6.$000

158ü4oo

TRAVESSA DO XEREZ
iosè Thomaz de Vasconcellos
70, rcat. 19' cl. 18o$ooo
156 I8Í0Ó.Ò
Add 19$8oo 217$8oo
Modesto & Irmão
68, 16- cl. 1.2oófooo
Àcíd. 1203O00 1 32oSooo
Francisco Felix da Rocha
70. 2' cat. 4' cl. 60S000
156 12Í.OO0
Add 7$2oo 79g2oo
Raymundo Alves de Farias
20 3' cl. 2ó$ood
Add. 

2,'ouo 
22$ooo

RUA DA AURORA
José Cláudio Frota

70, 2 2' <2o$ooò
156 24*.ooo
Add. 14í4oo
Caetano Marques
70, 2' 6' 2ogooo
156 45oou
Add. 2-4oo
Pompeu Ferreira da Ponte
27 3; 158ooo
Add. l$5oo
Antônio Athayde Roque
138 2o8oo.o
Add 28000
Dr. Antônio de Araújo
54 , I00S000
Add I.08ÒÓ0
Josè Albuquerque
70 r 19' 180.8000
156 l^ooo
Add. 19*8oo
Deocleciano Saboya
93 2' looSooo
Add. loâooo
Randal Pompeu
130 3oogooo
Add. 3oSooo
João Marques de Salles
27 3' l5$ooo
Add. I55oo
Luiz Gonzaga Meiío
70 1 19' I8VÍ000

a contar da data desta publicação,
para apresentarem ao mesmo sr.
Administrador, as reclamações qhe
julgarem de direito, caso se jul-
guem prejudicados.

Mesa oe Rendas Estaduaes do

Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos

RUA DO MOURA
Joaquim Liberato de

Carvalho
11 Francisco Fernandes P.

Mendes -18$000
Saphira Cialdini 6Í.Q0O

6#000
61000
61000
6#000

12$000

RUA PADRE FIALHO
município dé Sobral em ó de 2/8Padre Fortunato Alvesue
Março de 1926,

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

(Continuação)
RUA ÜO ORIENTE

62 Antônio Fruetuoso Frota 36i$Ó00

BECCO DO VAPOR
Dr Antônio de Paula
¦ Pessoa Figueiredo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
Éstaiiisláu Lúcio Car-

neiro Frota
O mesmo

Cezar de

3$6oo
3$6oo
3$6oo
6$ooo

6*000
6Í000

3385.0
38$5oo
38g5oo
.12|oob
3885oo

Roclólpíto
Moraes 6$ooo

(Continua)

Antônio

t64 O mesmo 30|000

Linhares 72*000
10a O mesmo 61000
.'0 O mesmo 6$000
14 Antônio Pereira de Me-

nezes 36$000
16 Herdeiros de José Fi-

güeira de Saboya e
Süva

De ordem do cidadão
Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
pai, publico a seguir o imposto de
industria e profissão do exercicio
vigente e convido as pessoas a elle
sujeiras, a comparecerem á Procu-
raciona da Prefeitura Municipal,
para erfectuarem o pagamento atè
o dia 10 de Março vindouro, sendo
desta data em diante aggravada
a tributação com a multa cia lei,
de accôrdo com o orçamento em
vigor.

As quantias em frente aos nomes \ ^ n0 g0nzi.
representam a taxa da licença, im- Hygino Pinto
ponto de caridade, aferição c o"
alvará.

Os interessados poderão apre-
sentarem qualquer reclamação ao
Sr. Prefeito Municipal, até o dia
5 do mez de Março próximo.

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai, 15 de Fevereiro de 1926.

Dr. José Jaeorae de Oli
reira

Antônio Àfuijo Lima
João Cornado da Ponte
Francisco Porphirio Ponte
Bruno Alves
Vicente Custodio Azevedo 164t$5oo

EUA COROEL JM. RIBEIRO
Domingos Nogueira Borges 38$5òò
Rayaiundò Farias 54^5oo
Augusto de Castro 33$5o.o
Josè Thomaz 8pg5p;o

PRAÇ >, DA BOA VISTA
Francisco de Assis das ¦

Fio es l7$75o
Luiz Gonzaga Ferreira 17$:75o
Francisco Pereira 38^ooo
Francisco do Lyra Pessoa 49$ooo
PRAÇA GENERAL TIBUR IO

Pedro Mendes Carneiro 31$5oo
RUA VIRIATO DE MEDEIROS
Raymunâb Das de Carvalho 38$5oo
Francisco d 3 Souza Lima 3S$5on
Luiz Gonzaga Mello 38$5oo
Manoel Epaminodas Vas-

concellos
José Dias Ponto

28$00Q
38#500
38gí50Ò
288000
38^500

33$500
288000
28$000
28g009

74 Maria cios Anjos Frota 24|000 22 Manoel Carneiro Rios. 3o$ooò
78 Antônio Manoel Lopes 18|G00 24 Anna Gondim

24S000 25 Rosa dé Paula Figuei-
82 João Nepomueeno Alves 18$000 redo

Miguel Andrade Botto 12f000 28 Francisco Fernandes P.
O mesmo 24$000 Mendes
Galdino Elias 6$0ÒÓ 28a Cecy Cialdini
Fruetuoso de Souza 128000 34 Herdeiros de Silvana

80 O mesmo

3o$ooo
3o$ooo
60S000

24#ooo

26$4oo • Aristides Ferreira Mên- Furtado

24$ooo
24jj5.qpp

6$ooo

JOSE' PASSOS FILHO
Secretario-ProGurador

(Conclusão)
RÜA CORONEL JOSÉ SABOYA

ües 121000 36 Vicente Gomes Parente 24$ooo
Herdeiros de Luiz Lins 30$000 44 José Adarias Soares

46 Jovina de Paula Figuei-
000

16|>5oO|l7 Luiz Liberato de Car
valho

9 Suzana Siqueira Ro-
22$oool drigues

I Antônio Lino de Me-
nezes

llogooo 27 Raymundo Sérgio de
Freitas:33 Maria José da Frota'35'João Antônio do Nas-

2l7$8oo cimento
J37 Herdeiros de Antônio

Peregrino de Vascon-
llo$oco' cellos

39 José Cândido Mendes
41 O mesmo

33o#ooo 47 Padre Francisco Can-
i dido de Vasconcellos
49 Herdeiros de José Pe-

l6$5oo regríno de Vascon-
cellos

42looo

36$ooo

45!$4oo

156 a I8S000

18§000 rede
50 Manoel Evangelista de

1.8$Ò00 Menezes
52 Jovina de Paula Figuei-

24$000 redo
54 Anna Donizetti Coelho 3o$ooo

141400,58 Padre Philomeno do
Monte Coelho

Josè de Lyra Pessoa
Adolpho Linhares Ma-
deira
Luiz Haidy Carneiro

70 Ofcwaldo Rangel & Ir-
mão

8|400 70a José Diogo Siqueira
72 pfidfè [oão Evangelista

00: Alves
174 O mesmo
j 76 O mesmo

14$400;78 O mesmo
J80 O mesmo

O mesmo
1 Herdeiros de José Fi-

gueira de Saboya e
Silva

24|000

18^000

141400
14^400

36$000
36$0ü0

1
Francisca R. Mendes

de Vasconcellos

51 Padre Fra cisco Can
dido de Vasconcellos 14$400|

l(j ]9k8oo 217$8oo 53 Amélia Aguiar
RUA DOS OURIVES 55 Joaquim Mariano

Francisco de Lyra Pessoa 57 Genesio Beltrão
70 2- 2' 12o3ooo 59 Herdeiros de Domin-
156 24Sooo ! • gos Mariano „
,ldd i4S46o I58í4oo 61 Amélia Aguiar 60|000 11 João Frederico F. Pi
¦¦'¦ nm n \ rON^TlTMirÃO 65 Vicente Bento de Souza 36j000: mentel

RUA DA LUN,, 1 uiv^u pedio de ÂU:aníara 7|20Q 1? Maria Barbosa Ci Ma
biogoR.be.ro Figo 

(73 Amonio Marcellino ¦- galhlqj
/ o- no Coelho b 18|000 23 J- sé Pedro de Alcântara 24S000

]bíã 
itorin 7Qflonn¦ 77 Estànislau Lúcio Car- '25 Diogo Fontelles 24fòoõ

''idd- /^°° /y^00' nçjro 
Frota 36|000 27 Henrique Hardy 24$ooo

81 Antônio Fruetuoso Frota 24|000|;29 Herdeiros de JoãoMen

Joaqaiiu Pereira
Oriano Meadas
Agonio Feiix
J. Salles & Cia.
João Linhas e.s
Ânbonino Craveiro Filho

PRAÇA BARÃO DO
BRANGO

Eloy Saboya
José Custodio de Azevedo ll?$ooo!
Franci-oo Frota Filho 112$ooo
Azevedo & Cia 112$ooo
Antônio Mendes de Vas-

ic"'jncello8 112$ooo
Dr. Saturnino Memória 91$ooo
Luiz Jaoonie de Mello 8o$5co
BéDedicto Neves 5o$5oo
F. Agripino de Souza 7o$ooo
Miguel Aguiar 8og5oi
Parente & limão 8o$5oo

24^000'.Frotas & Cia 217$ooo
Clandio Rangel & Irmão 91$ooo
Felicíssimo C. Frota l57$ooo
FranciVco das Chagas Ga
delha 28gooo

Viuva Ad»lzizío Uchoa 7o$ooo
Viuva Cialdini & Cia- H2gooo
C«rneiro & LopeR 8o$5oj

2Av nn i Antônio Melchiades 8ogõoo
«a^-S J. Liberato & Filho U2gooo

Viuva Aguiar & Cía 107$ooo
Pedro Frota Portelía ll2gooo
F Olympio Frota l57Jooò
B Macedo & Irmão 2l7$ooo
Antônio Irapoaiu Mendes 2l7$ooo
Franc sco Mendonça 217$ooo
Jo8è Fnrbarlo de Mendonça 8o$5oi
Fcanciaco Romano Ponte 8o$5oo
João Francisco do Moote 91$ooo
Viuva Erneafco & RuViro 107$ooo
Euclides Saboya & Cia ll?$ooo
Antônio loeaa Filho lo7$ooo

RUA DA AURORA

M aoel FernandtíB Sonza
F líiiciaco Plufcaicho R.

Lima
Antônio Rodrigues
ânbon o Machado
Joè Baptista

RUA. DO MOCO
Antônio Henrique Paiva 28g000
Sebastião David 28^000
Ohriatiano Oiton Ferreira ?8g000
Rayinundo Moisés Ponfce âS$000
MERCADO FERNANDO MENDES
Vicenie Heroulano 38^,500
Anlíonio Alves 38gÕ0p
Roseudo L. Mello 3i<^000
Josè Ferira Va con^ellcs 38^000
Manoel Sabino

28$'ooo(Josè Rodrigues da Silva
Donozor Silva
José Fernandes

i^o* . IVloacyr Gomes112$ 000 u,. \ n„1 Vicente Gomes
José Ma ia

RUA JOAQUIM NABUCO
Franeiscc Chagas Alves 38$500

8o$5oo
lo7$ooo
17$7õo

lo7$ooo
184$ooo

RIO

3c
28f|500

[38|000
17$750
17g7õ0
17^750

36$ooo

24Sooo
24«ooo

24$ooo
24$ooo

24Sopo
24?o00
18$Òpo
36?ooo

42Sooo

24gooo

48S000

36áiooo

RUA CKL. JOÃO PEDRO
Oriano Mendes
89 100800.0
Ad(

83 Anna Prophetisa de Al-
buquerque

des de Vasconcellos 6o$ooo

1 ' r-^, il$0f?r, Jn<tm 95 Antônio Pereira Portelía 36|000|
RUA JGSE. DE ALENCAR

Arthur de Vasconcellos
70 2 6' 2o$ooo
i56a 44#ooo
Add. 2$4oo 26$4oo
RUA PRUDENTE DE MORAES;
Mariano Lopes Freire
70 2' 6' 2o$ooo
Add- 2$ooo 22Sooo

TRAVESSA BOULEVARD D.
PEDRO II

Felismina Paulina de Souza
130 a
Add.

Gonçalo Modesto
Paula Barros
Raymundo Vianna So-

brinho
José Mendes
José Marcondes de Vas-

concellos
Henrique Lopes Freire
O mesmo
José Raymundo Rodri-

uues Lima

9S500

RUA DO APOLLO
2oo$ooo i 2/4 Antônio Augusto Soares 150$000
2o$ooo 22o$ooo! 6 José Diogo de Siqueira 248000

(Continua) 1 8 Antônio Pereira de Me-
I nezes 18$000

248000,35 Raymundo Lopes de
|000| Vasconcellos

6$000 43 Jarbas Ibiapina
6$000 45 Padre Manoel Francisco

da Frota
47 Joaquim Liberato de

Carvalho
51 Padre Manoel Fran-

cisco da Frota
55 Herdeiros de Josè Fi-

gueira de Saboya e
Silva

57 Os mesmos
59 Antônio A. Soares
75 Antônio Ibiapina
75a Jarbas'Ibiapina
77 Maria Francisca da

Conceição

30*000
6|000

24|000

148400

48$ooò
6$oóo

12$000

24$ooo

9$6oo

363000
24h$ooü
9í6oo

12goOÒ

Deóolèçjano Saboya lo7$ooo
Randal Pompeu 7ogooo
Randal Pompeu 65gooo
José Ãlbuquirqoe 8o$5 o
João Marq.a'ft'8 17$75'
Joeè Cláudio Frota 49$ooo
Lui^ Gonzsgà Mello 8o$5o --
Antônio Ath?yõe Roque 17$75o
Pompeu Ferreira da Ponte 17d75o
Di. Antônio Araújo 33g5oo
Gonzaga Mello 8o$5oo
TRAVESSA DO COMMERCIO

José Gametino 23$ooo
Raymundo Nonato Oaraerino 17$75 i
Oliveira & Ponte ll2$ooo
Everaldo Porto lo.7joo 1
João Augusto Pont.fi 38$5oo
Francisco Felix Rocha 38gõu »

PRAÇA DO FIGUEIRA
RaymoDdo Mendes 7o$ooo

18$ooo | Franclsoo Porphirio da
Ponte 12$5oo

9$6ooí Autónio Hardy 35$ooo

Franc;sco Jacinfcho' 38^500
João Lino Alves 38$500
Anfc nio Lino Costa 38$õ00

| Josè Herculano 38g500
João Cruz 38^500
Ernesto Feijão 38J500
Salviano Cavalcaute 2SS000
Antônio Lourenço 38gõ00
Anfconio Gomes 88{jj>500
Jorge Lourenço 28$000

RUA DA SANTA OASA
Jo é Mar 28$000
Josè Furtado 28$000
Joeé Feias 28g000
João Gu»rim 28<í000
Joeé Olòdòaldo 28$000
Chagas L 'nhares 28$000
Dbnrngos Alves 28g000
Raul Horácio 28S000
Elias Cavalcante 28S000

RUA DO GAFANHOTO
Fraooisco Freitas 28§0C0
Glefco Ssm . 28,5000
Antônio Alves 28$000

BAIRRO DA FORTALEZA
Viúva Ernesto & Ribeiro 2l2$000

TRAVESSA JM. RIBEIRO
Oriano Mendes 65$000
MERCADO FERNANDO MENDES

(Parte interna)
Javencio Gabriel 17$500

TRAVESSA MAJOR JOáO
PEDRO

Fjanòlsco -Martins 28|250
BOULEVARD D. PEDRO 11

Moacyr Ly 45$000
Felismina Panlína de Souz^ 70g000
Francisco Chagas Lopes 3Sg500

TRAVESSA MENINO DEUS
Anfconio Pinto 28S0OO
Carneiro & Lopes 112$000

RUA DO ORIENTE
Miguel Bofo 28$000

RECTIFICAÇÃO
Po.j discuido de revisão sahíu

neste edital na parte referente a
rua Senador Paula F. Chagas Bar-
Feto colleefcado em lo7$ooo em vez.
de 159$5oo e J. Frederico P men-
tel & Cia. em 8o$ooo era vez de
U2gooo; bem como Ludgreu c^ Cia.
a rua Otd. Ernesto em 112$ooo em.
vez de 212goü0,

LEGÍVEL
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De ordem do Coronel Antoni
Mandos Carneiro, Píeffiito Muni-
cipal, publico a segair o importo
sobre frentes destinado a iUuminaç&o
publica, com oi noraea e as respe-
cfcivt__ qnaatias dos contnbnhi.ps
(proprietário de casas,) terreDos amu-
rados oa abertos e do* oifcões da-
Casas que tiverem compartimontof
alagados

Pelo Sr Piefeíto. Municipsl fica
marcado o praso de 30 dias a contai
da pubrcap&o deste edital, para o
pagamento do allndido impoGt", in
correndo na malta da lei todo c
proprietário que assim não o fizer.

Prefeitura Municipal de Sobral,
1' de Março de 1926.

JOSÉ' PASSOS FILHO
Secretario-Procurador

PK/_Ç<__ DO PATROCÍNIO
Coronel Felizardo Mendes 1OS0O0
Alberto Amaral
Coronel Fernando Mendes
O mes no (mercado Novo) 116S00Í.)

L Ã TO RI O
10 o

BAHCO DE CREOITG ÍGKICOU DC SOBRAL
a ser apresentado á Assembléa Geral

dos Accionistas na sessão Ordinária a rea-
lizar-se em 14 de Março de 1926.

SENHORES ACCIONISTAS :

A situação anormal que atravessamos e que continua ainda,
ameaçando se prolongar por mais tempo, não nos tem permittido
alargar as nossas operações; pelo contrario, como medida de prudência,
lemos adoptado a potitica de restricções. Ainda assim continua o nosso

í.eíipaa a cobrar <$© «.©ata alheia '

y'
Fizemos o movimento de Rs. 3.039:665$417, sendo :

Do Banco do Brasil 1.306:631 $596
De Diversos 1.733:033|821

__t6.deacoi_.to»
,t

Devido ainda às medidas de restricção e elevação das taxas de
redesconto por parte do Banco do Brasil, os nossos redescontos foram
apenas de Rs. 212:865$i90, durante o anno de 1925.

O nosso cgpital foi augmentado Rs. 23:000$000, achando-se hoje
elevado a Rs. 372:500$Q00-

<_> movicaesito de Cala.* em 19»5 foi:

1
Entrada:.
Sahidas

Rs
Rs.

5.595:289$446
5.561:424$696

37^0001 instituto agindo no amparo de uma grande parte de nossa producção,
GgOOO e temos a satisfação de constatar que este amparo,

»

tí

6S000
4g000
4$000
4/.000
6§000
4$000

123000
4g000
2$000
2$000
2S000
6S000
il$000
SSOGO
8g000

14^000
45000

que temos dispen
sado á lavoura de nossa zona, tem produzido magníficos resultados,
haja visto o valor global da exportação de alguns de nussos principaes
productos, no periodo de Setembro de 1924 a Setembro de 1915,
quando exportamos :

Movimojito de Cheque» em 19215 1

Algodão 1.338.190
Milho 10.486.260
Farinha 3.502 440
Gomma 728.580
Café 190.620
Feijão 205.960
Arroz 130.560
Mainona 2.922 280
Caroço de Algodão 138.339

kilos no valor de Rs.
>

Total de Rs.

3f_@ioi.iaia do» Eatatiitoa

O mesmo »
O mesmo »
O mesmo í
O mesmo »
O me3mo «
O m^siLio »
O mesmo »
Gentil Sab no
Raymunda da Silva
Coronel Fernando Mendes
O mesmo
O mesmo
Coronel Víceaté Saboya
Cor. nsl Fernando Mendes
O mesmo
Coronel V;cent° Saboya
O me.mo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O me mo

KUACoS injus^iça^^ motivo Jm sideníe Sr, Oríanõ Mendes, que apresentou o Relatório sobre a vida-1" - - estacarmos e nem esmorecermos. E é nossa norma de conducta, e e movimento do nosso estabelecimento.

valores bastantemente animadores.

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto

5.955:368|000 ^Í!IÍ!0
3 159:037,000 Novembro1.329:345^000 gJS™427:213|000 uezemDro

714:429|000,
138:2101.000
122:410$000

1.043:180|000'
320:750|000

amos 53
37

44
48
43

68
66
50
62

51
43

53

cheques no valor de Rs. 153:894^290
80:258$820

107:378$ 180
102:471|680
100:166$770
166:489^580
134:994$400
110:839$550
148:290^220
132:446$080
126:404$970
102:705^520

1.466:340$060

Em sessão de Assembléa Geial, realisada un 22 de junho de
1925, foram reformados alguns pontos de nossos Estatutos, reforma

, que trouxe vantagem e tranqüilidade para os accionistas e segurança
Permitia Deus que os nossos agricultores se convençam de vez, Para a v^a do Banco,

de que a grandeza de nossa terra repousa nos campos, e estes, bem
4$000' cultivados, compensam admiravelmeníe os sacrifícios e esforços, des- •eguado Congresso d© ç._.@d££o -Popular e Agrícola
4 $000
4S0G0
3S000

pendidos, trazendo alegria e abundância a todos os lares- , . ,. ...
Infelizmente uma boa parte do nosso meio ainda não quiz se' ,° nosAso estabelecimento tomou parte no/ congresso de Credito

.,,,,,,„ convencer da admirável utilidade do nosso instituto de credito, e isto P°Pul*r e Agrícola, realisado no Río de Janeiro, nos dias 29 e 31 de
2ÒC000 se constata pela má vontade de uns e indifferença de outro?; estas A§osto % ! ,,de lembro de 1925 Foi representado pelo nosso Pre-
____.. :r__i__~__ j_ ?._? j•   ._-._ _,.. .. «.Kipníp Sr ílríann MpnHpc nnt» íinrPdpnfnn n Rplatnnr. snhrp a vifla

4$000
6S00C
S$000

12|000

Diogo Gomes Parente 12J.000
Coronel Fernando Mendes 22§000
O mesmo I2g000
Feiro Carril 4$000
D. Fr.no.BOa Saboya Albn-

querque
A méema
A mesma
John Sanford
Major Plácido Fontenelle
O mesmo
Viuva Coronel José Fi-

gueira
À mesma
Antônio Quariga.zü da

Frota
Á.i.ouio Fid.ralino B.

da Silva
Manoel Arthur da Frota
O mesmo
Viuva Coronel José Fgueira
A mesma
A mesma 4$ 000
Major Plácido Fontenelle 4$000

©anco do Braaílcremos e acreditamos no seu suecesso. Não estacamos e nem esmo-
recemos, não nos deixando entibiar o espirito; pelo contrario adoptamos
o sábio preceito.—«Não parar, mão retroceder e não precipitar». Seria n .. . . .. . , .,
de grandes vantagens e admiráveis resultados, si, em cada município' Continuamos a manter com a agencia do Banco do brasil, em
de nossa grande e futurosa zona, se fundasse um pequeno instituto .vamocim, as mais cordiaes relações commerciaes, continuando também
de credito, systema Raiffeisen e Luzzatti, nos moldes do primoroso a nos encarregar de suas cobranças sobre Cratheus, Ipueiras, Nova-
decreto n. 1637, de 5 de Janeiro de 1907; seriam caixas ruraes com 0! Russas» Telha e Acarahú, serviço que vae sendo feito com regularidade,
capital inicial de 10, 20 e 50 contos, que viriam prestar seu amparo _}• _

Pofooo' lavoura e pecuária da zona norte do Estado, e isto não será absolu-j C.o_rro»poaa«_ite»
li8'00.oltemente difficil. De bom grado e desinteressadamente eu prestaria meus' ^ _. , _

serviços para organização destas caixas, porque tenho a firme con-' Continuam a nos pies^ar bons serviços os nossos correspondentes
6g000 vicção de que, quando tivermos uma bem organizada rede bancaria nas c*'versas'oca'^a<^es ^esla zona'

16$000 [agrícola, constituída destes pequenos institutos, entregues a adminis- \
trações honestas e ponderadas, afugentaremos dos nossos lares a mi-!

8S00O zeria> arredaremos a desconfiança, ampararemos as nossas imprèviden- ., . . ., , ._, .
ciase, com justo orgulho, desfruetaremos os fruetos sazonados de Vae sendo feito com muita regularidade os serviços de cobranças

6|000 nossos trabalhos e de nossos esforços. ,f.ue nos tem sldo confiados por Bancos e casas commerciaes, do Rio,
Ggoooj Na organização e administração destas caixas ruraes, interesse-
6|000. mo-nos e pecamos o auxilio do clero, força poderosa e vencedora,
6g000.j conjugada com os nossos esforços bem orientados e bem inten-

10g000lci°nados e podemos ficar descançados de que o triumpho será grande,

Serviço de Cobrança

Pernambuco, Fortaleza, das localidades visinhas e desta cidade.

Fredlo para eóde do Banco

positivo e real.
Somente assim poderemos contar com um amanhã risonho e

Viuva Coíonel José Figueira . $000 j praticaremos um grande bem social.
Herdeiros de lldefonso

Cavalcante 4$000
PKAÇA DO COR03ÍBL JOSÉ'

FIGUEIRA
Dr. Faancisco Amaral 10S0Ü0
Josè Leoncio Andrade 6f.000
V;uva Coronel José Pioneira OgOOO
A mesma
Herdeiros de lldefonso •

Cavalcante
Os meamos

Os serviços estão quasi concluídos e contamos dentro de dois
mezes nos mudar para o novo prédio, construído especialmente para
nossa sede e de nossa propriedade. Com os serviços da construcção
dispendemos Rs- 55:519$250.

O benemérito Presidente do Estado, Exmo. Sr. Desembargador
José Moreira da Rocha, bem comprehendendo a acção poderosa e
valor destas caixas, typo Raiffeisen, promulgou a lei n. 2.333, de 31 de uimm aOutubro de 1925, na qual concede o auxilio pecuniário de dez contos agradeciméntsem juros, pelo praso de 5 annos, a cada uma das 10 primeiras caixas,
ruraes do typo Raiffeisen, que se fundarem no Estado, dentro de 2,
annos. Iniciativa de indiscultivel utilidade, acto de grande alcance eco-'

8,>0001 nomico e administractivo. Publicaremos a referida lei, em annexo.
6g000 " "

Foincclonarios
I
1 Com dedicação e bôa vontade, os nossos funccionarios conti-
nuam a prestar seus serviços e aos mesmos apresentamos os nossos

os

Contas de lucro»

O Banco teve em 1925, o lucro de Rs 109:076_5126, dos quaes
tris. pCrnlT10S Srestand0 

sempre n93j° concurso á ,ay°ura> !nduf- foram applicados Rs. 8:524$_36, ao Fundo de Reserva, que hoje ficatna e Commercio da nossa zona, e ainda que o anno financeiro de elevado a Rs. 49:395*926, tendo ainda destribuido Rs. 36:565*640, aD Marietta Borges 12$000

yi„v_Coro»eIJosé 
Figueira 16$000| 1925 não tente, sido de largue.as, os resultados oblidos foram, ainda. Dividendos; Rs! 

"j3_3#_TO. 
a Fundo de Beneficiencia e Rs. 3:583*290,A mesma 14§0üü: assim, de algum modo compensadores.

A mesma 6$000 j
Antônio Fideiallno R, Silva 6g000 Sía_bpro»tl____aa
Viuva Coronel José Figueira e$000
A niesoia 48oOO| Em 1925, fizemos os seguintes emgrestimos, descontando letras
Viuva de ThomazG Parente lOíjOOO acceitas e endossadas, por pessoas idôneas :

a Fundo de Beneficiencia dos Funccionarios.

Coaclmeão

Coronel Vicente Saboya
0 mesmo
Dr José Sftboya ,
Banco Agric.la de Sobral
Alberto Amaral
O mesmo
Francisco Porphirlo da

Ponte
Jalio Guimarães
Viuvn Dr. ADtonio Begino
Jo&o AdeodatO

6S00O
8|000! 79
10^000' 49
8g000 136
8g000' 38

I2g0001 8

empréstimos de Rs-

12g000|
4|000:

ugooo!
6$000

; no total de Rs. 858:970$450

100$000
500|OCO

1.000J0O0
5.000$000

10.000$000

a
a
a
a
a

Trazendo ao vosso conhecimento as informações contidas neste
Relatório, julgamos prestar contas de todas as oceorrencias do anno
financeiro de 1925, e podemos assegurar que empregamos os nossos
melhores esforços para que o Banco de Credito Agricula de Sobral

r nnn,lirnn se desenvolva e corresponda sempre à confiança nelle depositada e
innnnlono co^ia semPre b°m resultado. Si mais informações desejarem sobre o
90 nnotnon mov,'mento do Banco, prestal-as-emos, com muita satisfação, em nossa..u.uuoftuoo Séde, onde se acham todos os documentos a disposição dos senhores

-accionistas.

500$000
1.000$000

Letra© a cobrar em caução

O valor das letras caucionadas elevou-se a Rs- 1.731:996$910,
Sobral, 29 de Janeiro de 1926".

(Continua) • sobre o qual adiantamos 50 % e 60 %, í ^HIAU© aiSTOM^-.Presidente

LEGÍVEL -•
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Lucros do Banco nos
seguintes annos:

lanço di ricota dt Sobral

Em 1921
19X2
1923
1924
1925

Rs. 30:847^760
Rs. 48:474$036
Rs. 62:489^363
Rs. 107:439^170
Rs. 109:076$! 26

(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)
FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

SEDE EM SOBRflL.-CEi.Rfl'

358:326^455
O MatkCQ destrlbuíQ oa seguiaíes dividenftoa s

Em 1921
1922
1923
1924
1925

Rs. 6:861 $070
Rs. 14;877$730
Rs. 22:895#400
Rs. 31:609^000
Rs. 35:365^640

112:808^840

Capital Subscripto
Capital Realisado
Fundo de Reserva

372:500^000
322:450*000
49:395$926

Balanço em 31 dc Dezembro de 1925.
ACTIVO PASòIVO

Fundo d@ BeaeíicejtxçiéÊ do» Funccloaaiios.

Em 1921
1922
1923
1924
1925

í-ü<

1921
1922
1923
1924
1925

Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

Fundo de Fe serva

Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

não. teve
1:240$420
1:703^.115
4:023$200
3:583$290

10:550^025

4:034$590
8:835$430

14:537$476
40:000$000
49:395^926

Is

ACCIONISTAS
; Devedores por títulos a cobrança
Letras descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de conta alheia
Letras a cobrar em caução
Valores caucionados
Correspondentes
Materiaes de escriptorio
Moveis
Estampilhas
Bens de raiz (Prédio Sede do Banco)
Moveis & Utensilios
Despesas de protestos
Bens hypothecados em liquidação
Despesas de liquidação
Acções do Banco do Districto Federal
CAIXA

50:050$000
1.308:238$047

329:457$860
293:553$924
274:731 $305
203:010$492

7:411 $704
25:821 $010

5:698$400
16:642$450

378$000
55:519$250
10:1571200

96*300
62:4041950

9411900
601000

33:864*750

met

Mumílí® ás ©aíssaa Itoaea ao Ceará

Damos em seguida a lei cearense, promulgada sob n. 2 333,1
em 31 de Outubro de 1925.

- Art 1 —Fica o Poder Executvo autorizado a conceder auxilio
pecuniário ás dez primeiras caixas ruraes do typo Raiffeisen que se
fundarem no Estado dentro de dois annos, a contar da publicação
desta lei.

§ 1'—Esse auxilio constará de um empréstimo a cada uma das
caixas da quantia de Rs. 1000$000 (dez contos de reis), cem juros,!
pelo praso máximo de 5 annos. I

§ 2'—Em cada municipio, sò uma caixa Raiffeisen, poderá gosar
dos favores de que trata o paragrapho anterior.

§ 3—Si ao entrar em vigor, a presente lei, jà houver caixas
ruraes installadas, o governo poderá prestar-lhes o auxilio pecuniário
a que se referem o artigo 1* e seu § 1'

Art. 2'~Ao termmar o prazo estabelecido no § 1 do art ante-
cedente, o governo poderá prorogal-o por egSal tempo, como prêmio
a três das caixas que, a seu critério, maiores benefícios tenham pres-
tado á agricultura local

Art. 3'-—O Esiado fornecerá gratuitamente ás caixas ruraes que!,
se fundarem, os livros e papeis necessários á sua primeira installação
legal e fomentará, pelos meios ao seu alcance, e que julgar idôneos,1
a propaganda dos institutos Raiffeisen no Ceará i ^

Art. 4'—As caixas ruraes são dispensadas de todos os impostos,
estaduaes, sellos e quaesquer otitros ônus ora vigentes ou que venham I
a ser decretados. ; a

Art. 5'—Serão sujeitas a fiscalisação do governo as caixas que
fizerem jús aos favores que, pela presente lei, lhes são concepüdas.

Art. 6' ~ O governo fica autorizado a abrir os créditos necessários A
é execução desta lei. !•

Art. 6'—Revogam-se as disposições em contrario |
Palácio da Presidência do Estado do Ceará, em 31 de Ou-

tubro de 1926. A
José Moreira da ftoctoa
José Carlos de Mattos Feixofo

CAPITAL
Credores por títulos caucionados
Credoreres por titulos a cobrança
Titulos redescontados
Contas correntes com juros
Contas correntes sem juros
Depósitos a praso fixo
Titulos descontados em cobrança
DIVIDENDOS:
—Saldo anterior
—Parte deste anno
Lucros suspensos
FUNDO DE RESERVA:
—Saldo anterior
—Parte deste anno
Fundo de Beneficência:
—Saldo anterior
—Parte deste anno
Porcentagem á Directoria
Fundo de beneficência dos

funccionarios
Porcentagem ao Conselho Fiscal
Descontos do semestre futuro

1:3141520
36:565$640

40:8711790
8:5241136

2:315*790
2:053*970

2.678:037*542

Sobral, 10 de Dezembro de 1925.

372:500*000
860:826*910
922:842$640
132:900*000
101:693*534

98:635115311
62:936*200
11:003*100

37:880*160
2:732*041

49:395*926

4:369*760
6:946*580

3:583$290
2:053*970
7:738*220

2.678:037$542

>x

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
ORIANO MENDES-Presidente
JOAQUIM ARAGÃO-Gerente.

Demonstração da eoota lucros & perdas
Em 31 de Dezembro de 1925
DEBITO CREDITO

Fa_.ec©f do Coasolfeo Fieeal í.
A

De accôrdo com a alinea g do art. 57 dos Estatutos do Banco
de Credito Agricola de Sobral, o Conselho Fiscal vem apresentar o1
seu Parecer sobre as operações effectuadas pelo mesmo Banco durante A
o anno social de 1925. '

Fez exame na Caixa, encontrando-o devidamente escripturada e
conferindo o saldo com o dinheiro existente Examinou também todos A
os livros de contabilidade, encontrando a escripturação em bôa ordem,

Os dividendos destribuidos entre os accionistas, de accôrdo com
o art. 71 dos Estaíutos, elevaram-se a Rs 36:565$640, pela destribui- A

ção dos lucros líquidos verificados no Balanço j
O Fundo de Reserva social que estava em Rs. 40:871 $790 passou A

para Rs. 49:395$926. j
O Conselho Fiscal é de parecer que sejam approvados os actos

e as contas apresentadas pela sua honrada administração, referentes'
ao anno bancário findo a 31 de Dezembro de 1925.

Sala das Sessões do Conselho Fiscal, em 12 de Fevereiro de 1926.

DESPEZAS QERAES
Despezas de livros, registros, publi-

cações, annuncios, etc- 8.873$3oo
ORDENADOS

Pelos pagos aos funccionarios do
Banco no anno de 1925 3o.995$5oo

ESTAMPILHAS
Sellos para reebos de chamadas de

capital e outros fins 455182o
PORTES E TELEGRAMMAS

Valor de telegrammas e sellos do
correio 785$7oo

MATERIAES DE ESCRIPTORIO
Abatimento nesta cidade 5ooSooo
FUNDO DE REZERVA

Valor de 12 % sobre os lucros Iiqui-
quidos, conforme Art. 71 8.5241136

PORCENTAGEM A DIRECTORIA
Gratificação de 10 % à Directoria

conforme Art. 71 6.946$58o
FUNDO DE BENEFICÊNCIA AOS

FUNCCIONARIOS
Valor de 5 % que se credita a esta

conta, conforme art. 71 3.583$29o
PORCENTAGEM AO CONSELHO FISCAL

Valor de 3 % que se credita a esta
conta, conforme art 71 2.o53$97o

FUNDO DE BENEFICÊNCIA
Valor de 3 % que se credita a esta

conta, conforme art 71 2.o53$9/o
DESCONTO DE SEMESTRO FUTURO

Pelos obtidos em letras descontadas,
referentes ao semestro futuro 7.738$22o

DIVIDENDO
Valor de 5° dividendo, conL art. 71 36.565$64o

DE COMMISSÕES
Pelas recebidas e debitadas a diversos 29.812$4o6

DE DESCONTOS
Pelos obtidos em letras descontadas 32.4o4$94o

DE JUROS
Pelos recebidos e debitados a diversos 46.858S78o

109.0763126

Sobral, 10 de Janeiro de 1926.
109.076*126

F. ©odefeedo SKaiig©!
Francisco Mendonça
&dolp]__o Silva Soares i Cuiz Cyra J*es$oa.

LEGÍVEL


